
Cânticos 

1. Entrada: 
Exultemos de alegria no Senhor,  

que nasceu na terra o nosso Salvador.  

Hoje desceu sobre nós a verdadeira paz. 
 

2. Salmo: 
Todos os confins da terra  

viram a salvação do nosso Deus.  
 

Cantai ao Senhor um cântico novo  

pelas maravilhas que Ele operou.  

A sua mão e o seu santo braço  

Lhe deram a vitória.  
 

O Senhor deu a conhecer a salvação,  

revelou aos olhos das nações a sua justiça.  

Recordou-Se da sua bondade e fidelidade  

em favor da casa de Israel. 
 

Os confins da terra puderam ver  

a salvação do nosso Deus.  

Aclamai o Senhor, terra inteira,  

exultai de alegria e cantai. 
 

3. Comunhão: 
O Verbo fez-se carne e habitou entre nós.  

E vimos a sua glória de Unigénito do Pai,  

cheio de graça e verdade.  
 

Canta Povo de Sião;  

Jerusalém exulta de alegria:  

eis que é chegado o vosso Rei,  

o Santo, o Salvador do mundo. 
 
 
 
 
 
 
 

                    Nasceu a Luz para nós 
 

� A Liturgia do Natal do Senhor oferece-nos 
em abundância palavras e expressões, ricas 
de beleza como de doutrina e mensagem. 

 

Elas pintam, de modo admirável, o mistério 
e a missão d’Aquele cujo nascimento, mais 
uma vez, hoje celebramos. 

 

� Ele é o “Verbo de Deus”, 
a Palavra que tudo cria e renova; 

 

Palavra que é Luz 
para iluminar todo o homem; 

 

Palavra que é Vida  
para Se comunicar  
e nos fazer renascer  
como Filhos de Deus. 

 

� Ele é o “Esplendor da Glória de Deus”,  
a “Imagem do Ser Divino”, 
o “Filho de Deus, cheio de Graça  

e de Verdade”. 
 

N’Ele se revela e se nos oferece a Bondade, 
a Misericórdia e a Fidelidade de Deus. 

 

� Ele é o “Emanuel”, o “Deus connosco”! 
 
 
 

 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

Solenidade do Natal 
 

Do Evangelho: 

 

«No princípio era o Verbo 
e o Verbo estava com Deus 
e o Verbo era Deus. 
… 
E o Verbo fez-Se carne  
e habitou entre nós.» 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

N’ Ele Deus entrou na nossa humanidade,  
    fez-se nosso irmão, 

  nosso amigo, 
  nosso companheiro  
  para nos ajudar a avançar  
  nos caminhos da vida. 

 

� Ele é o “Salvador do Mundo”, 
         “Deus forte, Deus valoroso”, 
         “Consolador do seu Povo”, 
         “Conselheiro Admirável”,  
         “Príncipe da Paz”. 

 

� Celebrar o Natal é, pois, contemplar mais 
uma vez este Mistério, esta Verdade 
fundamental da nossa Fé: 

 

Deus valoriza e ama o homem 

- cada homem, cada ser humano - 

muito além do que poderíamos sonhar 
 

E convida-o  

- convida a cada um de nós - 

a uma relação de amizade, 

de comunhão e de colaboração. 
 

��  VVIIVVEERR  OO  NNAATTAALL  ÉÉ  DDIIZZEERR  SSIIMM  AA  
EESSTTEE  CCOONNVVIITTEE  !!  


